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Contexto 
O papel das plantas medicinais na prevenção de doenças tem sido atribuído às propriedades antioxidantes dos 
seus constituintes, geralmente associadas aos compostos polifenólicos como antioxidantes devido à sua 
origem natural e à sua capacidade de agir como eficientes removedores de radicais livres (Langley, 2000). 
Muitas plantas foram identificadas como tendo potenciais atividades antioxidantes (Lee et al., 2003; Tiwari, 
2001) Quase todos os pinheiros tiveram uma elevada capacidade antioxidante (Robles et al. 2003; Yesil-
Celiktas et al. 2009). 

 

Objetivo 
As espécies de pinheiros são consideradas como uma fonte natural de compostos antioxidantes. O Pinus nigra 
Arnold é uma das plantas medicinais mais conhecidas nos países mediterrânicos. O objetivo deste estudo foi 
determinar, pela primeira vez, os compostos bioativos como os fenóis totais, flavonóides e taninos e avaliar o 
potencial antioxidante das agulhas colhidas em dezanove amostras correspondentes a diferentes proveniências 
de pinheiro negro de diferentes regiões que foram plantadas e cultivadas no Noroeste da Tunísia. 

 

Resultados 
Os nossos resultados demonstraram claramente que os extratos etanólicos se caracterizavam por uma elevada 
quantidade de compostos fenólicos. A atividade antioxidante total dos extractos foi estimada em 242,5-
1206,87 GAE em mg/g.  As quantidades totais de fenóis nas agulhas de Pinus nigra obtidas neste estudo são 
mais importantes do que as encontradas noutras espécies de pinheiros, tais como Pinus halepensis (Laracine-
Pittet e Lebreton, 1988) e Pinus pinaster (Alonso et al. 2002). Foi registada uma diferença altamente 
significativa entre as proveniências. As agulhas de Pinus nigra podiam ser utilizadas como fonte de 
antioxidantes naturais. 
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Recomendações 
Estes resultados sugerem agulhas de pinheiro negro como uma potente fonte de antioxidantes naturais para 
aplicar nas indústrias farmacêutica e alimentar. Para realçar as propriedades desta planta, investigações 
adicionais relativas a mais atividades biológicas e à composição química destes diferentes óleos essenciais são 
necessárias. 

 

Impactos e pontos-fracos 
Este estudo é realizado pela primeira vez comparando o composto fenólico e a capacidade antioxidante de 
dezanove proveniências de diferentes regiões que foram plantadas e cultivadas em alguns conjuntos de 
condições ambientais (Arboreto de Souiniet – Noroeste da Tunísia). Tais resultados sobre o pinheiro negro são 
de grande benefício para a exploração genética, a indústria farmacêutica e a indústria alimentar. Apesar da sua 
importância, esta espécie não tem o interesse que merece por parte de investigadores e silvicultores na Tunísia 
e o estudo realizado continua a ser muito contido. 

 

Desenvolvimentos futuros 
O pinho preto é caracterizado pela diversidade genética e bioquímica. Apesar da importância da plantação
comparativa para investigar a diversidade genética do composto fenólico e da composição química, nunca foi
realizado qualquer estudo, neste contexto, em ensaios de proveniência instalados no Noroeste da Tunísia. Por
conseguinte, uma investigação sobre a diversidade química dos óleos essenciais de pinheiro negro parece muito 
interessante. 
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 About INCREDIBLE 

INCREDIBLE project aims to show how Non-Wood Forest Products can play an important 
role in supporting sustainable forest management and rural development, by creating 
networks to share and exchange knowledge and expertise. ‘Innovation Networks of Cork, 
Resins and Edibles in the Mediterranean basin’ (INCREDIBLE)  promotes cross-sectoral 
collaboration and innovation to highlight the value and potential of NWFPs in the region. icons by Icons8 

 


